Referências Bibliográficas de Documentos Impressos

(As definições que se seguem foram transcritas da Norma Portuguesa – NP 405-1)

Especificação dos elementos das referências bibliográficas relativas a: monografias (na totalidade, em partes ou volumes e contribuições), publicações em série (na totalidade ou em parte), artigos de publicações em série, teses, actas de congressos, relatórios científicos e técnicos, documentos legislativos e judiciais, etc.

Estas referências bibliográficas devem ser apresentadas em: bibliografias, listas bibliográficas, citações em textos, cabeçalhos de resumos analíticos ou críticos.

Definições (NP405-1)

a)   Acta de congresso – compilação das comunicações apresentadas num congresso ou conferência incluindo, geralmente, o relatório das discussões.
b) Artigo – texto independente que constitui uma parte de uma publicação em série.
c)   Autor – Pessoa ou colectividade responsável pelo conteúdo intelectual ou artístico de um documento.
d) Bibliografia – Documento secundário que apresenta uma lista de referências bibliográficas segundo uma ordem específica e que contém elementos descritivos de documentos, que permitem a sua identificação.
e)   Capítulo – Divisão de um documento escrito, numerada ou com título, que em si mesma é independente, mas se relaciona com as divisões que a seguem ou precedem.
f)   Citação – Forma breve de referência colocada entre parênteses no interior do texto ou anexada ao texto como nota em pé de página, no fim do capítulo ou do texto.
g) Complemento do título (subtítulo) – Palavra ou frase que aparece na página de título com vista a completar o título próprio de um documento.
h) Edição – Conjunto dos exemplares de um documento produzido a partir de uma única composição, ou de um mesmo exemplar, que serviu de original.
i)   Editor – Pessoa ou colectividade responsável pela produção e difusão de um documento.
j)   ISBN – Número internacional normalizado do livro (sigla de língua inglesa).
k) ISSN – Número internacional normalizado da publicação em série (sigla de língua inglesa).
l)   Monografia (livro) – Publicação contendo texto e/ou ilustrações apresentadas em suportes destinados a leitura visual, completa num único volume, ou a ser completada num número determinado de volumes.
m) Publicação em série – Publicação, impressa ou não, editada em fascículos ou volumes sucessivos, ordenados geralmente numérica ou cronologicamente, com duração não delimitada à partida e independentemente da sua periodicidade. As publicações em série incluem os periódicos (revistas, jornais, boletins, anuários) (...).
n) Referência bibliográfica – conjunto de elementos bibliográficos que identificam uma publicação ou parte dela.
o) Tese (dissertação) – Documento que apresenta uma investigação e os seus resultados, proposto para apreciação, pelo seu autor, em princípio destinado à obtenção de um grau académico ou de uma qualificação profissional.
p) Título – Denominação que aparece no documento, pelo qual convém referi-lo, que pode ser utilizada para o identificar e muitas vezes (embora não necessariamente) o distingue de outro documento.
q) Volume – Unidade material que reúne, sob uma mesma capa, um certo número de folhas, formando um todo ou fazendo parte de um conjunto.
Fontes de informação

Os elementos a utilizar na referência bibliográfica são retirados, em geral, do próprio documento e, de preferência, da página do título. Quando tal não for possível recorre-se às informações existentes em outros locais da publicação como as páginas preliminares, colofão*, capa, lombada, prefácio, etc.

Regras gerais de transcrição 

A informação dada na referência bibliográfica é transcrita como se apresenta na publicação.

Especificação dos elementos das referências bibliográficas

1. Autoria 

O nome do autor deve aparecer como o primeiro elemento da referência bibliográfica. As colectividades são consideradas autoras quando a obra é a expressão do seu pensamento ou da sua actividade.

O nome do autor deve ser dado como aparece na fonte, mas invertido de forma a referir em primeiro lugar o último apelido ou o penúltimo no caso dos apelidos compostos ou com relações familiares. Os nomes espanhóis devem ser referenciados pelo apelido que aparece a seguir ao nome próprio.

Ex: Pinto, José Madureira; Castelo Branco, Camilo; Lopez Bravo, Juan

Mais de três autores – Quando mais de três autores partilham a responsabilidade de uma obra, indica-se apenas o nome do primeiro, ou daquele que aparece em maior evidência, seguido da expressão et al..

Ex: Almeida, João Ferreira de et al..

Autor desconhecido – Se o nome do autor não aparecer no documento e não puder ser determinado com segurança a partir de outras fontes, o título figurará como o primeiro elemento de referência.

Colectividade instituição – O nome da colectividade, quando autora, transcreve-se tal como aparece na fonte. Quando é subordinada a outra colectividade, o nome da colectividade subordinante deve ser referido em primeiro lugar.

Ex: Universidade de Lisboa. Instituto de Ciências Sociais.

Ministério do Trabalho. Direcção de Serviços de Emprego.

*Colofão – Término de uma obra, inscrição final onde os tipógrafos indicam a data e o lugar da feitura da obra.

Colectividade grupo eventual (congressos, simpósios, jornadas, exposições, etc.) - Os elementos que constam da entrada são o nome, o número, o local de realização e a data.

Ex: Congresso Português de Sociologia.

2. Título

O título deve ser reproduzido como aparece na fonte (...). 

Vários títulos – Se aparecem na fonte vários títulos ou se aparece em várias línguas, reproduz-se o título ou a língua que se apresenta em maior evidência. Se tiverem igual relevo tipográfico considera-se o que figura em primeiro lugar (...).

Complemento do título (subtítulo) – Qualquer complemento do título ou informação relativa ao título pode ser transcrita se se julgar necessário para a sua maior compreensão ou identificação.

3. Dados de publicação

Os dados de publicação são apresentados pela seguinte ordem: local de edição, editor, ano*.

Local de publicação – O nome da localidade onde o documento foi publicado é transcrito tal qual na fonte.

Vários locais – Se o documento indica vários locais de publicação transcreve-se o que estiver em maior evidência (...); caso todos tenham o mesmo relevo tipográfico transcreve-se apenas o primeiro (...).

Local de publicação desconhecido – Se o local de edição não aparece no documento utiliza-se a expressão latina “sine loco” abreviada (...) s.l..

*Se utilizarmos o sistema autor-data, o ano de publicação aparece logo a seguir ao nome do autor.

4. Editor

O nome do editor é transcrito como aparece no documento ou, de forma abreviada, desde que não cause ambiguidade. Ex: Almedina (Livraria Almedina).

Editor desconhecido – No caso do editor não ser mencionado no documento, utiliza-se a expressão latina “sine nomine” abreviada (...) s.n..

5. Data de publicação

O ano em que a publicação foi editada é transcrito em algarismos árabes.

Ano de publicação desconhecido – Se o ano de publicação não vier mencionado no documento indicam-se as datas de impressão, copyrigt, depósito legal ou a presumível.

Ex: imp. 1995; cop. 1987; D.L. 1976; 1956?.

Exemplos de Referências Bibliográficas

Monografias

Machado, Fernando Luís (2002), Contraste E Continuidades: Migração, Etnicidade E Integração Dos Guineenses em Portugal, Oeiras, Celta Editora. 

	Autor = Colectividade


Fundação Calouste Gulbenkian (2001), Cidadania E Novos Poderes Numa Sociedade Global, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian / Publicações Dom Quixote.

	Dois Autores


Costa, António Firmino da e Maria das Dores Guerreiro (1984), O Trágico e o Contraste: O Fado no Bairro de Alfama, Lisboa, Publicações Dom Quixote.

	Até Três Autores


Baganha, Maria Ioannis, João Ferrão e Jorge Malheiros (orgs.) (2002), Os Movimentos Migratórios Externos e a sua Incidência no Mercado de Trabalho em Portugal, Lisboa, Observatório do Emprego e Formação profissional.

	Mais de Três Autores


Almeida, João Ferreira de et al. (2003), Diversidade na Universidade: Um Inquérito Aos Estudantes de Licenciatura, Oeiras, Celta Editora.

	Coordenadores e Organizadores de Colectâneas 


Torres, Anália Cardoso (coord.) (2004), Homens E Mulheres Entre Família E Trabalho, Lisboa, Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego/Departamento de Estudos, Estatística e Planeamento/Ministério da Segurança Social e do Trabalho.

Viegas, José Manuel e António Firmino da Costa (orgs.) (1998), Portugal que Modernidade?, Oeiras, Celta Editora.

	Volumes e Contribuições em Monografias


Peixoto, João (1999), “A emigração”, in Francisco Bethencourt e Kirti Chaudhuri (orgs.), História da Expansão Portuguesa, volume 5, Lisboa, Círculo de Leitores, pp. 152-181 e 212-213.

Carapinheiro, Graça (2001), “A globalização do risco social”, in Boaventura Sousa Santos (org.), Globalização: Fatalidade ou Utopia?, Porto, Edições Afrontamento, pp. 197-229.

	Teses, Dissertações e outras Provas Académicas


Lima, Maria Antónia Pedroso de (1999), Grandes Famílias Grandes Empresas: Ensaio Antropológico sobre uma Elite de Lisboa, ISCTE, Dissertação de Doutoramento em Antropologia Social.

	Artigos em Publicações Periódicas


Freire, André (2003), “Desempenho da democracia e reformas políticas: o caso português em perspectiva comparada”, Sociologia, Problemas e Práticas, nº43, pp. 133-160.

Estanque, Elísio e João Arriscado Nunes (2003), “Dilemas e desafios da Universidade: recomposição social e expectativas dos estudantes na Universidade de Coimbra”, Revista Crítica de Ciências Sociais, nº66, pp. 5-44.

Almeida, Ana Nunes, Isabel Margarida André e Helena Nunes de Almeida (1999), “Sombras e marcas: os maus-tratos às crianças na família”, Análise Social, vol. XXXIV, nº150, pp. 91-121.
